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SOCIABILIDADE ENTRE 18 ESPÉCIESCOMERCIAIS OCORRENTES

NA FLORESTA NACIONAL DO TAPAJÓS

José do Canno Alves Lopes", João Olegário Pereira"de Carvalho'",

José Natalino Macedo Silva2 e Haroldo Bastos da Costa1
' '

RESUMO: Um estudo foi executado em doze parcelas (comunidades) de 50m x 10m cada
urna, a fim de se conhecer a sociabilidade entre 18 espécies de valor comercial ocorrentes em

urna área de 36 ha na Floresta Nacional do Tapajós, município de Santarérn, PA. Calculou-
se abundância, freqüência e dominância para as árvores a partir de 5 em de DAP (diâmetro a

1,30m do solo). A sociabilidade foi determinada através do Indice 'de Jaccard, o qual é ba-
seado na relação entre a presença de um número de espécies comuns às duas áreas e o total '

de espécies, expressando o valor em percentagem. Os resultados obtidos forneceram as se-

guintes indicações: as parcelas foram consideradas não uniformes por apresen tarem grandes
variações entre si, .sendo as maiores verificadas nas parcelas 3 e 5 com índices iguais a zero,

quando comparadas com as demais; os maiores índices encontrados foram de 67% para a
parcela 8 em comparação a 12 e 40% para a parcela 1 em comparação a 4; as espécies Carapa

Aubl. (andiroba), cile Engl. (aroeira) e e Ducke

(castanha-do-pará) foram as que revelaram as melhores associações com as outras espécies
da comunidade; as espécies o (Aubl.) Pers. (piquiarana) e Di

(Rich) Amsh varo Coriaceae Arnsh. (sucupira-preta) crescem sem afinidade com as ou-
tras espécies; os maiores índices de associação obtidos ofram para Calophyllum brasiliense

Camb. (jacareúba) com sp (louro-amarelo) e Huber (jutaf-mirim)
com (Aubl.) Pers (piquiá); a abundância encontrada foi de 68 árvores por
hectare, apresentando urna dominância absoluta de 8,7261 m2 por hectare; e a
nensis Aubl. (andiroba) foi a espécie que apresentou maior abundância e freqüência, além

de ser a espécie que mostrou melhor sociabilidade nas comunidades estudadas,

Termos para indexação: Comunidade vegetal, floresta tropical, sociabilidade vegetal, manejo
florestal, associação entre espécies, ecologia.

SOCIABILlTV OF 18 COMMERCIAL SPECIES OCCURRING

IN THE TAPAJOS NATIONAL FOREST

ABSTRACT: A study was carried out in twelve 50m x 10m plots (communities) to learn

about the sociability of 18 commercial species occurring in the Tapaj6s National Forest,

near Santarém, Pará - 8razil. The number, frequency and dominance were calculated for
trees above a diameter of 5 cm at breast height (1.3 rn}, The index of Jaccard was used jo

determine the sociability. This index gives the number of specíes that two areas have in
common, as a percentage of the total number of species present. Results indicated that plots

were highly variable, the index varying from zero (plots 3 and 5) to 40% (plots 1 and 4) or

even 67% (plots !:l and 12). Andiroba (Carapa guianensis Aubl.l, aroeira (Astronium gracile

Engl.) and castanha-do-pará (Bertho/letia exce/sa Ducke) had the best association with the
other species of the community; piquiarana (Caryocar g/abrum (Aubl.l Pers.) and sucupira-

- preta (Dip/otropis purpuree (Richl Amsh var. Coriaceae Arnsh) had no affinity to the othar
species; highest sociability index was found for jacareúba (Ca/ophy/lum bresiliense Camb.l

with louro e amarelo (Aniba sp) and for [utaí-mlrim (Hymenaea parvifolia Huberl with piquiá

(Caryocar vitlosum (Aubl.) Pers): the number of commercial species reached 68 trees per
hectare. Andiroba (Carapa guianensis Aubl.) had the highest number and frequency, and

also showed the highest sociability in the communities studied.

Index terms: Plant community, tropical forest, plant sociabi lity, forest managemimt, species
association, ecology. ' ,

I Eng. Ftal. EM8RAPA-CPATU. Caixa Postal 48. CEP 66000. Belérn, PA.

2 Eng. Ftal. M.Sc. EMBRAPA-CPATU.
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INTRODUÇÃO

Estudos sobre sociabilidade entre espé-

cies florestais são escassos, principalmente,

em se tratando de florestas tropicais Carva-

lho (1982) efetuou um estudo em uma área

de 35 ha na Floresta Nacional do Tapajós,

no qual analisou a estrutura da vegetação

considerando todos os indivíduos com altu-

ra superior a 10 em e diâmetro igual ou supe-

rior a 15 em. Segundo Braun-Blanquet

(1950), a organização ou estrutura de uma

comunidade vegetal é indispensável para re-

solver problemas ligados à fitossociologia

como: a sinecologia, a singenética, a sincoro-

logia e a classificação sociológica. Trabalho

com referência à sociologia vegetal foi reali-

zado por Drumond et alo (1979), em que o

autor analisa a sociabilidade entre as espécies

que ocorrem em uma região de caatinga no

Estado de Pernambuco.

Obter conhecimento sobre sociabilidade

entre espécies que é o objetivo deste traba-

lho, constitui-se como uma informação adi-

cional para subsidiar futuros programas de

manejo da floresta amazônica.

MATERIAL E M~TODOS

Caracterização da área estudada

O estudo foi efetuado na Floresta Na-

cional do Tapajós, município de Santarérn,

Pará, à altura do km 114 da rodovia Santa-

rém-Cuiabá.

O relevo da área é plano e o solo é clas-

sificado como Latossolo Amarelo Distrófico,

textura muito argilosa (Brasil 1976).

O clima da região é Amí, classificado

pelo sistema de Koppen. Dados meteorológi-

cos de Belterra, localidade distante cerca de

82 km da área estudada, contidos em Carva-

lho (1980), indicam uma precipitação média

anual em tomo de 2.1 OOmm, com uma esta-

ção de menor pluviosidade de um a cinco

meses. A temperatura média anual é de
25OC.

A cobertura vegetal da área é constituí-

da no seu dossel superior por árvores emer-

gentes ou dominantes, que atingem alturas

superiores a 25 m. Entre estas destacam-se

as espécies castanha-do-para

Ducke), angelins (gêneros: e

, favas (gêneros:

e Enterolobiumy, maçaranduba

(Ducke) Stand1.), tauari

sp), jutaí-açu courba-

L.) e aroeira Engl.).

No dossel intermediário apresentam-se os

abius (gêneros Pouteria e Sysygiopsis), jarana

, os breus

sp.) e andiroba Aubl.) ,

que é a espécie de maior ocorrência na área,

e as espécies canela-de-jacamim

Kuntz), arataciu

, caferana enviras

(gêneros e Dugue tia) e

joão-mole sp) são as espécies de maior

representatividade no dossel inferior (sub-

bosque).

Amostragem e obtenção dos dados

Os dados são oriundos de um inventá-

rio florestal contínuo, realizado em doze

parcelas permanentes de SOm x sOm cada

uma, distribuídas em uma área de 36 ha.

Foram utilizadas doze parcelas de sOm

x 10m, sorteadas aleatoriamente nas parce-

las permanentes, as quais constituem às co-

munidades para o estudo em questão. Todas

as árvores com diâmetro igual ou superior a

5cm de DAP foram medidas. O levantamen-

to apresentou a ocorrência de 130 espécies

diferentes, dentre as quais, 18 foram selecío-

nadas para este estudo (Tabela l). Estas es-

pécies estão incluídas no grupo das mais co-

mercializadas na região de Santarém, PA.

Cálculos e análises

Foram calculadas a abundância, fre-

qüência, dominância, índice de similaridade

entre as comunidades e índice de associação

entre as espécies. A abundância foi calculada

de acordo com Lamprecht (1964), nas for-

mas absoluta eOrelativa. A primeira refere-se

ao número total de árvores pertencentes â

mesma espécie nas parcelas e a segunda é a

percentagem de cada espécie em relação ao

número total de árvores. A freqüência foi

calculada a partir de procedimentos adota-

dos também por Carvalho (1982), que utiliza

a relação percentual entre o número de par-

celas nas quais a espécie ocorre e o número

total de parcelas.

Para calcular a dominância utilizou-se o



265

TABELA 1. Nome vulgar, nome cientffico e famflia das espécies comerciais ocorrentes na Floresta Nacional

do Tapajbs.

Nome vulgar Fam(liaNome cientffico

Andiroba
Angel im-raiado

Aroeira
Castanha-do-pará

Cupiúba
Freij6-branco

Jacareúba

Jarana
Jutal-açu

Jutat-rnlrlm
Louro amarelo
Maçaranduba
Maparajuba
Muiracatiara

Piquiá
Piquiarana
Quarubarana

Sucupira-prata

Carapa guianensis, Aubl.

Pithecelobium racemosum Ducke

Astronium gracile, Engl.

Bertholletia excelsa Ducke
Goupia glabra, Aubl.

Cordia bicolor, A.D.C.
Calophyllum brasiliense, Camb.
Holopyxidium jarana

Hymenaea courbaril L.
Hymenaea parvifolia Huber

Aniba sp
Manilkara huberi (Ducke) Standl.

Manilkara paraensis

Astronium tecointei, Ducke
Caryocar villosum (Aubl.) Pers.

CAryocar glabrum (Aubl.) Pers.

Erisma uncinatum Warm
Diplotropis purpurea (Rich) Amsh. varo Coriaceae Amsh.

Meliaceae
Leguminosae

Anacardiaceae
Lecythidaceae

Cel astraceae
Borraginaceae
Guttiferae
Lecythidaceae

Leguminosae
Leguminosae

Lauraceae
Sapotaceae
Sapotaceae

Anacardiaceae

Caryocaraceae
Caryocaraceae
Vochysiaceae

Leguminosae

critério adotado por Finol (1969), em que a

absoluta é calculada através do somatório

das áreas transversais -de todas as árvores,

obtendo-se assim a área basal total, expressa

em m? lha e a relativa calculada a partir da

percentagem ~m relação ao total da domi-

nância absoluta.

Para a determinação do índice de simila-

ridade entre as comunidades e do índice de

associação entre as espécies, empregaram-se

os índices de Jaccard, descritos por Müller-

Dombois & Ellemberg (1925) e utilizados

por Drumond et alo(1979). O índice de simi-

laridade de Jaccard baseia-se na relação entre

a presença de um número de espécies co-

muns às duas áreas (comunidades) e o total

de espécies. O valor encontrado é expresso

em percentagem e calculado através da se-

guinte fórmula:

Isj = c x 100, onde,

a + b +.C

Isj - índice de similaridade de Jaccard;

c - número de espécies comuns às duas co-

munidades em estudo;

a - número de espécies que ocorrem ape-

nas na primeira comunidade; e

b - número de espécies que ocorrem so-

mente na segunda comunidade.

O índice de similaridade de Jaccard, co-

mumente usado entre comunidades, também

é utilizado como índice de associação en tre

espécies, sendo este (IA) baseado na presen-

ça (p) e para comparação entre parcelas é

usado na seguinte forma:

IAp = c

a+b+c
,onde

IAp - índice de associação

c - número de parcelas em que duas espé-

,cies em comparação ocorrem simulta-

neamente;

a - número de parcelas na qual apenas

uma espécie ocorre na ausência da ou-

tra; e

b - número de parcelas na qual apenas a

outra espécie é encontrada.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Tabela 2 apresenta a distribuição do

número de árvores de cada espécie por parce-

la da área estudada.

Na Tabela 3 são mostrados os índices de

similaridade entre as parcelas. A grande va-

riação observada pela elevada incidência de

índices nulos demonstra haver uma acentua-

da desuniformidade entre as parcelas. As

maiores variações estão nas parcelas 3 e 5

que, comparadas com as demais, apresenta-

ram índices iguais a zero. De acordo com
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TABE LA 2 - Distribu içio das árvores por espécies e por parcela i

Parcela

Espécie

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

Andiroba 1 1 4

Angelim-rajado

Aroeira 1.

Castanha-do-pará 2

Cupiúba

Freij6-branco

Jacareúba

Jarana 1 1 1 1

Jutar-açu 4

Jutar-mirim

Louro-amarelo

Maçaranduba 2

Maparajuba

Muiracatiara

Piquiá

Piquiarana

Ouarubarana

Sucupira-preta

TABELA 3_ Indice de similaridade (%) entre as comunidades (parcelas) estudadas, na Floresta Nacional do Tapaiõs.

Parcela

Parcela

01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12

01 - 17 O 40 O 33 O O O 20 13 O

02 17 - O 14 O 25 O O O 17 11 O

03 O O - O O O O O O O O O

04 40 14 O - O 25 O O O 17 25 O

05 O O O O - O O O O O O O

06 33 25 O 25 O - O O O 33 O O

07 O O O O O O - 33 O 25 O 25

08 O O O O O O 33 - O 25 O 67

09 O O O O O O O O O O 14 O

10 20 17 O 17 O 33 25 25 O - O 20

11 13 11 O 25 O O O O 14 O - O

12 O O O O- O O 25 67 O 20 O



Drumond et alo (1979), os baixos índices de

similaridade são decorrentes da natureza do

solo, do índice de associação encontrado en-

tre os indivíduos e ainda em conseqüência de

explorações anteriores. Este último caso, não

tem qualquer influência sobre a área estuda-

da, pois trata-se de uma floresta intacta. O

maior índice encontrado foi de 67%, verifi-

cado para a parcela 8 com a 12 seguido de

40% para a parcela 1 com a 4.

Os índices de associação entre as espé-

cies, que são mostrados na Tabela 4 demons-

tram que: andiroba, aroeira e castanha-do-

pará foram as que apresentaram as-melhores

associações entre as espécies ocorrentes na

comunidade estudada. Por outro lado, a

maioria das espécies cresce, praticamente,

sem afínidades entre si em função dos baixos

índices encontrados. Como exemplos tem-se

a piquiarana e a sucupira-preta. Os maiores

índices obtidos foram para a jacareúba com

o louro-amarelo em que se observa a ocor-

rência simultânea dessas espécies nas comu-

nidades, verificando-se o mesmo para o jutaí-

mirim com o piquiá.
A Tabela 5 apresenta a composição ana-

lítica quantitativa da comunidade vegetal es-

tudada, mostrando a freqüência com que as

espécies ocorrem, além dos valores totais mé-

dios por hectare, expressos pela abundância

e dominância.
Verificou-se uma abundância de 68 ár-

vores por hectare e dominância de 8,7261

m2 lha, equivalente à obtida por Carvalho et

al. (1983), em outra área da mesma floresta.

A andiroba foi a espécie que apresentou

o maior número de árvores, com uma média

de treze indivíduos por hectare, correspon-

dendo a 19% do total, seguida de castanha-

do-pará, jarana e jutaí-açu que apresentaram

sete indivíduos por hectare, cada uma, cor-

respondendo a 10% do total.

A andiroba é também a espécie de maior

ocorrência nas comunidades, apresentando

42,0% de freqüência, vindo a seguir jarana

e castanha-do-pará com 33,0% e 25,0% de

freqüência, respectivamente.

Piquiá e piquiarana, apesar de terem si-

do duas das espécies que apresentaram me-

nores abundância e freqüência nas comuni-

dades, foram as que revelaram os maiores

valores na dominância, sendo de 2,5840

m2 jha para o piquiá e 1,7252 m2 lha para a

piquiarana, correspondendo, respectivamen-
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te, a 29,6% e 20,0% do total da dominância

absoluta. Em seguida, aparece o jutaí-açu

com 1,4483 m2 lha, representando 16,5%
da dominância absoluta total.

Os resultados obtidos (Tabelas 2, 3 e 4)

referem-se a 18 espécies selecionadas de um

total de 130 espécies, as quaís pertencem ao

grupo das espécies mais cornercializadas na

região de Santarém, PA, contudo, toma-se

necessário, também, um estudo sobre socia-

bilidade entre espécies no qual sejam envol-

vidos todos os indivíduos que fazem parte de

uma comunidade vegetal.

CONCLUSÕES

OS maiores índices de similaridade entre

as comunidades foram de 67% para as parce-

las oito com doze e de 40% para as parcelas

um com a quatro.

Os melhores índices de associação en-

contrados foram entre a jacareúba com o

louro-amarelo, em que se observa a ocorrên-

cia simultânea dessas espécies nas comunida-

des, como também, se verifica para o jutaí-

mirim com o piquiá.

A andiroba foi a espécie de maior abun-

dância e freqüência, além de ser a que apre-

sentou melhor sociabilidade entre as espé-

cies dentro das comunidades.

- A piquiarana, sucupira-preta e muira-

catiara crescem na floresta, praticamente

sem afínidade com as demais.

- O piquiá e piquiarana foram as espé-

cies que apresentaram as maiores dominân-

cias absolutas, apesar de terem sido duas das

espécies de menor abundância e freqüência.
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TABELA 4. rndica de associaçlo (%) entre asespécies comerciais ocorrentes em uma 'rea na Floresta Nacional
do Tapajbs.
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Andiroba 20 17 33 20 17 20 13 o o 20 o o o o o 20 o
Angelim-rajado 20 o o o o o 25 o o o o o o o o o o
Aroeir. 17 o 25 o 33 50 o o 50 50 o 33 o 50 o o o
CastantuH:t~par' 33 o 25 33 67 o o o 33 o o 25 o 33 o 33 o
Cupiúba 20 o <o 33 50 o o o o o o o o o o o o
Freij~br..,co 17 o 33 67 50 o o o 50 o o 33 o 50 o o o
Jaeareúba 20 o 50 o o o o o o 100 o o o o o o o
Jarana 13 25 o o o o o 25 o o 50 o o o o o 50

Jutal-açu o o o o o o o 25 o o 50 o o o o o o
Juta(·mirim o o 50 33 o 50 o o o o o 50 o 100 o o o
Leuro-emerelo 20 o 50 o o o 100 o o o o o o o o o o
Maçarandube o o o o o o o 50 50 o o o o o o o o
Maparajuba o o 33 25 o 33 o o o 50 o o o 50 50 o o
Muiracatiar8 o o o o o o o o o o o o o o o o o
Piquiá o o 50- 33 o 50 o o o 100 o o 50 o o o o
Piquiarana o o o o o o o o o o o o 50 o o o o
Ouarubarana 20 o o 33 o o o o o o o o o o o o o
Sucupir.preta o o o o o o o o 50 o o o o o o o o

TABELA 5. Composição analltica quantitativa da comunidade vegetal na Floresta Nacional do Tapajbs

Abundância Freqüência Dominância

Espécie Absoluta Relativa Absoluta Relativa Absoluta Relativa

Arv/ha % % % m2/ha %

Andiroba 13 19,0 42,0 16,4 0,7098 8,0
Angel im-rajado 02 3,0 8,0 3,1 0,0040 0,05
Aroeira 03 4,5 17,0 6,6 0,0092 0,11
Castanha-do-Pará 07 10,0 25,0 10,0 0,4873 5,5
Cupiúba 02 3,0 8,0 3,1 0,3365 3,9
Freij6-branco 03 4,5 17,0 6,6 0,0315 0,4

Jacareúba 02 3,0 8,0 3,1 0,2222 2,5
Jarana 07 10,0 33,0 13,0 0,2298 2,6
Jutaí-açu 07 10,0 8,0 3,1 1,4483 16,5
Jutaf-mirim 02 3,0 8,0 3,1 0,0090 0,1
Louro-amarelo 02 3,0 8,0 3,1 0,0068 0,1
Maçaranduba 05 7,5 17,0 6,6 0,8265 9,5
Maparajuba 03 4,5 17,0 6,6 0,0752 0,9
Muiracatiara 02 3,0 8,0 3,1 0,0055 0,1
Piquiá 02 3,0 8,0 3,1 2,5840 29,6
Piquiarana 02 3,0 8,0 3,1 1,7252 20,0
Quarubarana 02 3,0 8,0 3,1 0,0033 0,04
Sucupira-preta 02 3,0 8,0 3,1 0,0120 0,1
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